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povos sem escrita, os chamados primitivos, nem por isso 
deixam de caber nos domínios da história. Igualmente defendeu 
com êxito o princípio de que a cultura é um produto do espírito 
humano. 

Da sua cátedra na Universidade de Viena e através da 
revista internacional de etnologia e linguística «Anthropos», por 
ele fundada em 1906, as suas ideias foram tornando corpo de 
doutrina e conseguiram impor-se a vastos sectores do mundo 
científico. 

A obra realizada por Wilhelm Schmidt é enorme e foca todos 
os domínios da etnologia, sem omitir a linguística e a história 
das religiões. 

Além de grande trabalhador, Schmidt soube também ser um 
criador de escola e muitos dos seus alunos foram seus activos 
colaboradores e continuadores. Entre estes salientou-se o Prof. P. 
Wilhelm l(oppers, co-autor do livro « Võlker und l(ulturen, ( 1924) 
que, pode dizer-se, foi durante algum tempo a cartilha da «Escola 
Etnológica de Viena». Nesse livro e em outras obras fundamen­
tais, foram desenvolvidos os princípios da célebre teoria dos 
Ciclos culturais da escola de Viena. 

Embora não haja hoje nenhum etnólogo que aceite em abso­
luto a teoria dos ciclos culturais, principalmente as três chamadas 
culturas primárias; caçadores totémicos superiores, horticultores 
madriarcais e patriarcais, é inegável que foi meritório o 
seu esforço de procurar encontrar um sistema de natureza histó­
rica que ordenasse a variedade imensa de formas que a cultura 
reveste. De resto, ninguém pode ter hoje a veleidade de incluir 
dentro de um esquema simples, como é a teoria dos ciclos cultu­
rais, toda a evolução histórica das culturas, extremamente com­
plexa e variada. Mas, se a teoria idealista do P. Schmidt foi, 
como tantas outras, pelos progressos realizados pela 
etnologia, nem por isso o seu mérito é menor, nem deixam de 
ser válidos muitos dos seus trabalhos recheados de abundantíssi­
mos materiais, extremamente preciosos para os estudiosos de 
todos os tempos. 

A relação dos seus trabalhos, que atinge o número extraor­
dinário de 647 publicações, pode consultar-se no Vol. 49/3-4 
(1954) da revista "Anthropos ~ graças aos cuidados de F. Bor~ 
nemann. 

Só uma longa vida devotada à ciência e animada por um 
grande ideal é capaz de explicar uma tal produtividade. Foi de 
facto um espírito incansável e sempre jovem. Ainda no último 
Congresso Internacional de Antropologia e Etnologia, realizado 
em Viena, em 1952, o vimos presidir com uma vivacidade que 
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muitos novos invejariam, e fazer no fim uma síntese brilhante da 
actividade do congresso. 

Era tal a sua juventude que ficamos convictos que ainda o 
voltaríamos a ver no próximo encontro de 1956; mas a idade 
não perdoa. 

Richard Thurnwald 

No mesmo ano que o P. Wilhelm Schmidt e quase com a 
mesma idade- 85 anos incompletos- morreu Richard Thurnwald 
( 19 de Janeiro de 1954), um dos maiores vultos da ciência alemã 
e indiscutivelmente um dos maiores etnólogos da segunda metade 
do séc. ·XX. 

Thurnwald nasceu em Viena em 1869, onde fez os seus 
estudos, vindo mais tarde a ser professor na Universidade de 
Berlim. 

A sua personalidade era muito mais a de um sábio empe­
nhado em descobrir a verdade, do que a de um criador de teo­
rias e sínteses atraentes, ou a de um expositor brilhante. Mesmo 
nas aulas, Thurnwald vivia preocupado com a solução de proble­
mas, e não tentava iludir essa preocupação com generalizações 
fáceis. O seu princípio fundamental era o de um empirismo rigo­
roso, não aceitando teorias nem generalizações que não assen­
tassem em cautelosas análises de factos Repugna­
vam-lhe os trabalhos feitos no gabinete sem prévias pesquisas de 
campo. Para ele a etnologia era uma ciência da obser­
vação das sociedades humanas e de suas 
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